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Exma. Dra. Bárbara Torres Chaves 
Assembleia Legislativa da R.A. Açores 
 

Ponta Delgada, 17/02/2021 
 
Assunto: Solicitação de parecer escrito - Projeto de DLR n.º 11/XII - Programa de Apoio 
Extraordinário às Empresas de Comunicação Social Privada 
 
A Rádio Atlântida, estação de radiodifusão, localizada em Ponta Delgada, na ilha de São 
Miguel, Açores, a emitir, ininterruptamente, desde 1988, via hertziana, assim como através 
da internet, para todo o mundo, desde 1997, com uma programação generalista, que 
privilegia a informação e acontecimentos da região, tem no seu quadro de pessoal um total 
de 8 trabalhadores. 
  
Sendo este um órgão de comunicação social privado e que tem como principal fonte de 
receita a emissão de publicidade, tem sentido dificuldades, fruto dos constrangimentos 
provocados pela pandemia de Covid-19 no sector empresarial. 
  
Devido à quebra de faturação sentida por parte dos nossos clientes, que viram a sua 
atividade limitada ou mesmo encerrada, muitos acabaram por rescindir contratos, não 
renová-los ou deixar de efetuar pagamentos, apresentando-nos como justificação a referida 
situação. 
A Rádio Atlântida não deixou de emitir e cumprir os seus deveres enquanto órgão de 
comunicação social e empresa, manteve a sua atividade e os seus trabalhadores. Contudo, 
já sente bastante dificuldade em fazê-lo, principalmente, no que respeita àquilo que é uma 
das nossas principais preocupações, que é a manutenção dos postos de trabalho. 
  
Também pela escassez de fundos, a manutenção regular de equipamentos deixou de ser 
feita, tendo sucedido uma série de avarias que só serão totalmente ultrapassadas quando 
uma reparação profunda for possível. 
  
Pelos motivos aqui explanados, pela continuidade da empresa, da rádio, pela garantia de 
postos de trabalho e pela importância que revela a difusão de informações e mensagens de 
relevo para o público da nossa área de atuação, consideramos ser fulcral este apoio. 
 
      A gerência 
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